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Resumo | O enoturismo vem apresentando relevante crescimento no cenário turístico mundial, dinami-

zando economias das regiões vitivinícolas, do Velho e do Novo Mundo. No Brasil, o Vale dos Vinhedos

posiciona-se como principal destino enoturístico do país, sendo a primeira região demarcada a obter De-

nominação de Origem (DO) de vinhos, em 2012, situado em três municípios do Estado do Rio Grande

do Sul. Nessa perspectiva, este trabalho tem por objetivo analisar a rede organizacional do enoturismo

no Vale dos Vinhedos e suas interações. Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, realizado por

meio de pesquisa bibliográ�ca, observação não participante e entrevistas com 41 organizações, do setor

público e privado, que integram esta rede organizacional de enoturismo. Os resultados parciais indicam

que o desenvolvimento do enoturismo é sustentado por uma rede de organizações que inclui vinícolas,

restaurantes, hotéis, entidades públicas e associativas que, entretanto, nem sempre estão articuladas

entre si. Veri�ca-se que, apesar de existirem ações colaborativas, a cooperação entre as organizações

poderia ser mais efetiva, direcionada ao planejamento integrado do enoturismo, estabelecendo-se maior

interação entre entidades associativas, secretarias e conselhos de turismo dos municípios nos quais o

Vale dos Vinhedos está localizado.
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Abstract | Wine tourism has been showing signi�cant growth in the world touristic scene, dynamizing

wine sector economies, from the Old and New World regions. In Brazil, Vale dos Vinhedos is the main

wine tourism destination of the country, being the �rst region to obtain Denomination of Origin (DO)

of wines, in 2012. In this perspective, this article aims to analyze the organizational network in Vale dos

Vinhedos wine tourism � situated in three cities from Rio Grande do Sul State � and its interactions. This

is a descriptive-exploratory study, conducted through bibliographic research, non-participant observation

and interviews with 41 organizations from public and private sector, which are part of the regional wine

tourism network. The partial results demonstrates that the development of wine tourism is supported

by a group of wineries, restaurants, hotels, public and associative entities that however are not always

articulated with each other. Although exists collaborative actions, cooperation between organizations

could be more e�ective, toward to an integrated planning of wine tourism, establishing a greater interac-

tion among associations, secretaries and tourism councils of the cities where Vale dos Vinhedos is located.

Keywords | Wine tourism, organizational network, cooperation, association, Vale dos Vinhedos

1. Introdução

Num ambiente globalizado, cada vez mais

competitivo, em que os vinhos do Novo Mundo

e do Velho Mundo disputam mercados e buscam

sublinhar seus diferenciais (Blume & Spetch, 2011;

Brás, Costa & Buhalis, 2010; Farias, 2016), o eno-

turismo, principalmente aquele ancorado em Iden-

ti�cações Geográ�cas, vem se tornando uma estra-

tégia importante para fortalecer a percepção dos

consumidores sobre os vinhos produzidos em de-

terminada região vitivinícola e promover o desen-

volvimento territorial.

Sendo uma atividade econômica que une o se-

tor do vinho e do turismo, os benefícios do enotu-

rismo não são contabilizados somente pelas viní-

colas, mas também atingem diversas áreas da eco-

nomia local e regional (Gómez, Lopez & Molina,

2015), possibilitando que empresas do setor turís-

tico, entre as quais agências, hotéis, restaurantes

e lojas de artesanatos obtenham vantagens com-

petitivas por situarem-se numa região vitivinícola

(Brunori & Rossi, 2000), criando a oportunidade

para oferta de serviços e produtos que componham

a experiência enoturística.

Nesse contexto, o enoturismo deve ser conside-

rado em termos de um �uxo contínuo de atividades

suportada por uma rede e�ciente do setor público

e privado, com um trabalho conjunto em busca

de atingir objetivos institucionais e empresariais

(Tommasetti & Festa, 2014), de forma a ofere-

cer uma experiência completa ao visitante. Sendo

assim, a partir dessas premissas iniciais, o presente

trabalho tem por objetivo analisar a rede organiza-

cional do enoturismo no Vale dos Vinhedos, iden-

ti�cando seus principais players e compreendendo

como são as interações existentes entre eles.

Tendo em vista os objetivos da investigação,

realizou-se um estudo exploratório de corte quali-

tativo, que integra uma pesquisa mais ampla sobre

incentivos e restrições institucionais ao desenvolvi-

mento do enoturismo. O artigo está estruturado

em cinco secções. Após a introdução, a segunda

seção aborda aspectos conceituais do enoturismo

e as interações entre setor vitivinícola e turístico; a

terceira seção é dedicada a metodologia aplicada;

na quarta seção apresenta-se a rede organizacio-

nal do enoturismo no Vale dos Vinhedos e como

a mesma está articulada; na quinta e última seção

são apresentadas as principais conclusões e limita-

ções do estudo.
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2. Contextualização teórica: o enoturismo e

sua rede organizacional

O enoturismo, enquanto objeto de pesquisa, é

recente, datando de meados dos anos 1990, apre-

sentando um signi�cativo crescimento nas últimas

décadas (Bonn, Cho & Um, 2018; Carlsen, 2004).

Inicialmente, as análises sobre enoturismo eram

mais focadas na descrição e comparação (Getz &

Brown, 2006) documentando o crescimento dessa

atividade em vários países. Desde então, a pes-

quisa sobre o enoturismo tem se solidi�cado, in-

cluindo aquelas que abordam o lado do consumi-

dor (Carlsen & Boksberger, 2013; Gómez, Mo-

lina & Esteban, 2013) e o lado do destino (De-

ery, O'mahony & Moors, 2012; Dodd & Beverland,

2001; Williams, Graham & Mathias, 2006).

É consenso, entre os pesquisadores, que os be-

nefícios relacionados ao enoturismo ultrapassam as

portas das vinícolas, movimentando a economia

em nível local, regional e nacional (Carlsen, 2004;

Gómez et al., 2015). Apesar de haver evidências da

interação entre esses setores, os vínculos formais e

planejados entre o turismo e a vitivinicultura são

novos, sendo que os efeitos positivos dessas liga-

ções nem sempre são percebidos pelos seus atores

(Brunori & Rossi, 2000; Del Chiappa, Bregoli &

Kimp, 2018; Dreyer & Müller, 2011; Hall, Shar-

ples, Cambourne & Macionis, 2004).

O enoturismo se desenvolve pela interação de

diversas categorias de produtos que abrangem os

setores primário, secundário e terciário, envolvendo

agricultores, enólogos e pro�ssionais de turismo.

Esse conjunto de atividades e atores se relacionam

numa rede complexa, na qual a coesão é funda-

mental para o desenvolvimento do todo (Brunori

& Rossi, 2000; Charters & Carlsen, 2006; Correia

& Ascenção, 2006; Deery et al., 2012; Salvado &

Kastenholz, 2017).

Para Brunori e Rossi (2000), a ação coletiva

é um ponto-chave do desenvolvimento do turismo

em espaços rurais, possibilitando que os empre-

endimentos pequenos acessem recursos e conheci-

mentos a que não teriam acesso, caso estivessem

atuando sozinhos no mercado. Salvado e Kaste-

nholz (2017) a�rmam que para transformar uma

região vitivinícola em destino enoturístico é pre-

ciso desenvolver sinergias entre as empresas, cons-

truir uma estratégia de concentração de negócios e

criar redes coopetitivas, com parcerias e negócios

que agreguem valor.

Conjuntamente com a cooperação, é essencial

que os empreendimentos do turismo e do setor vi-

nícola compartilhem objetivos e valores comuns,

comprometendo-se um com o outro (Correia & As-

cenção, 2006; Dreyer & Müller, 2011; Williams et

al., 2006), pois sem partilhar uma visão comum,

di�cilmente os envolvidos estarão dispostos a te-

rem uma atitude cooperativa. Bregoli, Hingley,

Del Chiappa e Sodano (2016) acrescentam que as

rotas enoturísticas, quando de�nidas claramente

pelos stakeholders locais, podem facilitar o com-

partilhamento das informações e a colaboração.

No entanto, na perspectiva de Charters e Carl-

sen (2006), são muitos os con�itos que se estabe-

lecem no processo de desenvolvimento do enotu-

rismo, visto que envolve diversas atividades e ato-

res com interesses muitas vezes divergentes. Os

problemas colaborativos são explicados também

pela falta de uma de�nição inicial correta do que é

uma rota do vinho e de qual seu propósito (Bregoli

et al., 2016). Nesse sentido, Lavandoski (2015)

argumenta que as empresas e as rotas de vinho

possuem objetivos diferentes, visto que os objeti-

vos da rota visam a promoção do destino turístico

como um todo. Entretanto, a autora ressalta que,

apesar das empresas possuírem objetivos próprios

e competirem entre si, faz-se necessária a coope-

ração entre elas e o estabelecimento de objetivos

institucionais da rota, para que desenvolvam van-

tagens competitivas que não teriam, se atuassem

isoladamente.

Entre as possíveis novas formas colaborativas

e de relacionamento entre setor público, privado e

comunidade local, Brás et al. (2010) destacam

o desenvolvimento de redes regionais que inter-
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conectam as partes interessadas e setor público e

privado (Del Chiappa et al., 2018). No entanto,

ponderam que essas novas estruturas organizaci-

onais precisam estabelecer objetivos e estratégias

comuns, que sejam consenso entre os envolvidos.

Bregoli et al. (2016) e Del Chiappa et al.

(2018) propõem a interpretação das rotas de vinho

como �objetos de fronteira� que podem facilitar

a colaboração de empresas de setores diferentes,

sendo necessário que se estabeleça uma rede de re-

lacionamento entre os stakeholders para que possa

ser criada. Contudo, indicam que existem barreiras

externas, tais como: suporte governamental, ní-

vel de investimento, complexidade administrativa e

distâncias espaciais entre os negócios. E barreiras

internas: comprometimento dos stakeholders, ex-

periências dos stakeholders, nível de habilidades e

benefícios percebidos pelos stakeholders (Del Chi-

apa et al., 2018, p. 7). É preciso reconhecer essas

barreiras e estabelecer estratégias para contorná-

las.

Ademais, além de empresas do setor de turismo

e da vitivinicultura, é de suma importância a parti-

cipação de entidades públicas e associativas (Tom-

masetti & Festa, 2014), para fornecer suporte ao

desenvolvimento da rota. Salvado, Marques e Re-

melgado (2017) indicam que a atuação conjunta

numa rota de vinho é vantajosa para todos seus in-

tegrantes, visto que o vinho é um produto cultural

importante no desenvolvimento e valorização dos

territórios. Porém, estudos sobre rotas do vinho

indicam que existem di�culdades e distanciamento

entre setores públicos e privados, assim como entre

empresas do setor turístico e do setor vitivinícola

(Alonso & Liu, 2012; Brás et al., 2010).

Em tal contexto, apesar do setor público não

ser o responsável total pelo gerenciamento dos des-

tinos turísticos, ele tem o papel fundamental na

facilitação e chamamento dos stakeholders locais

para trabalhar em rede. É seu papel fornecer visão

e direção estratégica, reconhecendo as contribui-

ções das partes interessadas, de modo que o pro-

cesso da construção da rota seja da base para o

topo (down-up) e não ao contrário (Del Chiappa

et al., 2018). Em estudo recente sobre o turismo

culinário e enológico no Algarve, evidenciou-se que

essas modalidades de turismo, por englobarem em-

presas de diferentes dimensões e contextos, de-

mandam uma coordenação complexa por parte dos

gestores do destino, de forma a implementar estra-

tégias e propostas que criem �identidade do lugar e

uma imagem de marca�, com a busca de modelos

colaborativos que envolvam os diversos stakehol-

ders (Região de Turismo do Algarve, 2018, p. 65).

Alonso e Liu (2012) destacam que a importân-

cia do envolvimento de todas as partes interessadas

é crucial no enoturismo, não somente para a ques-

tão da sustentabilidade, da geração de empregos e

da conservação da paisagem, bem como das tradi-

ções locais. Willians et al. (2006) sustentam que

a viabilidade em longo prazo do enoturismo nas re-

giões vitivínicolas está ligada a elaboração de polí-

ticas que mantenham a paisagem, visto que muitas

vezes, na ânsia de capitalizar as oportunidades do

mercado, práticas que garantam a manutenção dos

aspectos naturais e culturais distintivos da região

são esquecidas em prol de um rápido crescimento

do turismo.

Essas problemáticas, aliadas a diversidades de

seviços e recursos envolvidos no enoturismo, au-

mentam a necessidade de se ter uma rede organi-

zacional que o gerencie num território, colocando

em pauta questões e interesses dos diferentes sta-

keholders (Brás et al., 2010) e do destino como um

todo. Sendo assim, é a partir destas perspectivas

teóricas que pretende-se analisar a rede organiza-

cional da rota turística Vale dos Vinhedos.

3. Metodologia

A partir do objetivo geral de analisar a rede

organizacional do enoturismo no Vale dos Vinhe-

dos, delinearam-se os objetivos especí�cos: identi-

�car os principais players que compõe a rede orga-
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nizacional; veri�car as interações existentes entre

esses players; e, identi�car a existência de uma vi-

são compartilhada sobre a rota enoturística. Nesse

sentido formularam-se as seguintes hipóteses: a

rede organizanizacional do Vale dos Vinhedos está

articulada, possuindo uma visão compartilhada e

estratégias coopetitivas sobre a rota; a rede orga-

nizacional é pouco articulada, não havendo uma

visão compartilhada sobre a rota e, tampouco, es-

tratégias claras de coopetição.

Para o alcance de tais objetivos, adotou-se

uma abordagem metodológica qualitativa, po-

dendo ser classi�cada como exploratória e descri-

tiva. Desenvolveu-se pesquisa documental e bi-

bliográ�ca e mapeou-se as principais organizações

envolvidas na promoção e coordenação do turismo

no Vale dos Vinhedos. A partir desse mapeamento,

selecionou-se a amostra entendida como a mais

representativa do objeto de estudo, utilizando-se

a técnica de amostragem intencional não probabi-

lística, de�nindo-se que seriam selecionadas: (1)

as entidades que se relacionam com o desenvolvi-

mento do enoturismo na região, num total de treze

organizações, incluindo associações e orgãos públi-

cos; (2) empresas associados à APROVALE (Asso-

ciação de Produtores de Vinhos Finos do Vale dos

Vinhedos), organização associativa que congrega

vinícolas e empreendimentos turísticos localizados

no Vale dos Vinhedos. No total foram realiza-

das entrevistas com 13 representantes de entidades

e 28 representantes das empresas, no período de

maio a setembro de 2019, totalizando 41 entrevis-

tas.

Os critérios adotados para selecionar os empre-

endimentos associados à APROVALE foram: per-

tencerem a diferentes grupos empresariais; recebe-

rem turistas e localizarem-se no Vale dos Vinhe-

dos (excetuando-se uma entrevista realizada com

a principal agência de turismo receptiva da região,

que não está localizada no Vale). Tal seleção re-

sultou em uma amostra de 46 empreendimentos,

de um total de 62 associados, dos quais foram en-

trevistados 28 representantes deles. Todas as en-

trevistas foram gravadas e transcritas e no decorrer

da realização desta pesquisa ainda foi utilizado o

software WebQda como ferramenta de aprofunda-

mento da análise qualitativa.

O presente trabalho integra uma pesquisa mais

ampla sobre os incentivos e restrições instituci-

onais ao desenvolvimento do enoturismo e neste

momento, a análise das informações foi realizada

de forma qualitativa, com base nas anotações das

entrevistas e das observações de campo relacio-

nadas a questões sobre a interação e cooperação

entre as organizações que integram o enoturismo

na região.

4. Resultados

O território do Vale dos Vinhedos, enquanto

área demarcada para Denominação de Origem de

Vinhos Finos, está localizado em três municípios

do estado do Rio Grande do Sul: Bento Gonçal-

ves, Garibaldi e Monte Belo do Sul; que fazem

parte da região turística Uva e Vinho do mapa tu-

rístico brasileiro. O Rio Grande do Sul é o principal

polo vitivinícola do país.

A origem da vitivinicultura no Vale dos Vinhe-

dos está relacionada à ocupação deste território

por imigrantes italianos, que se estabeleceram em

1875, iniciando o cultivo de uvas e produção de

vinho para consumo próprio, havendo posterior-

mente a especialização produtiva, com um pro-

cesso de modernização agrícola e plantio de viti vi-

níferas a partir das décadas 1960/1970. Em 2002,

a Região do Vale dos Vinhedos foi pioneira no Bra-

sil a obter a Indicação de Procedência (IP) para

seus vinhos e, em 2012, a Denominação de Ori-

gem (DO).

Apesar do turismo já existir na região desde os

anos 1930 (Valduga & Medeiros, 2014), é a partir

do início dos anos 2000 que o turismo apresenta

crescimento mais expressivo (Valduga, 2007; Fal-

cade, 2011), trazendo uma nova con�guração ao
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local, que em 2018 registrou um total de 405.505

visitantes1, constituindo-se no roteiro turístico em

espaço rural com maior �uxo de turistas da re-

gião.

A rede organizacional que estrutura o enotu-

rismo no Vale dos Vinhedos atualmente é com-

posta por empreendimentos privados dos setores

vitivinícola e turístico, havendo envolvimento de

entidades associativas e públicas, entre as quais

destaca-se, em nível territorial, a Aprovale. Além

desta associação, identi�cou-se que as seguintes

entidades têm atuação no desenvolvimento do eno-

turismo: Secretarias de Turismo e Conselho mu-

nicipais de turismo (Comtur) dos municípios de

Bento Gonçalves, Garibaldi e Monte Belo; Asso-

ciação do Turismo da Serra Nordeste (Atuaserra);

Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin); Sindicato

Empresarial de Gastronomia e Hotelaria � Região

Uva e Vinho (Segh); Serviço Brasileiro de Apoio

a Micro e Pequenas Empresas (Sebrae); Empresa

Brasileira de Pesquisa Agropecuária Uva e Vinho

(Embrapa Uva e Vinho) e Associação Internacio-

nal de enoturismo (Aenotur).

A �gura 1 mostra a rede organizacional do eno-

turismo imersa num território/paisagem do vinho.

No centro da rede está a Aprovale, associação pre-

cursora e coordenadora do enoturismo neste terri-

tório. Nas extremidades, tem-se órgãos públicos e

privados que tratam do turismo e da vitivinicultura

em diferentes instâncias. No Brasil, a articulação

entre as políticas públicas nacionais de turismo e

os municípios é desenvolvida por meio de agentes

de governança regionais e municipais. Em nível

regional, a Atuaserra, associação que abrange os

29 munícipios da região turística Uva e Vinho, de-

sempenha um papel importante na consolidação

da vocação enoturística da região que abrange.

Figura 1 | Esquema propositivo da rede organizacional do Vale dos Vinhedos
Fonte: Elaborado pelos autores, 2019

No nível municipal, os Conselhos municipais de

turismo2, juntamente com as Secretarias munici-

pais de turismo, atuam localmente em suas juris-

dições, fornecem algum tipo de suporte ao eno-

turismo no território do Vale dos Vinhedos, seja

pela divulgação do roteiro em material promocio-

nal, nos calendários de eventos municipais ou em

feiras de turismo. Outras entidades, como o Ibra-

vin, Segh, Sebrae e Embrapa Uva e Vinho, atuam

em questões mais pontuais e/ou nas representa-

1Dados obtidos em relatório interno de acompanhamento do �uxo turístico da Aprovale
2Esses conselhos são espaços públicos com a participação de representandes do trade turístico cuja função é propor e
controlar a execução de políticas públicas de turismo em nível local.
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ções setoriais da vitivinicultura e do turismo.

As vinícolas, empresas de hospedagem, alimen-

tação e outros serviços (agências de turismo, trans-

porte, eventos) e produtos (artesanato, lojas de

produtos regionais) são aqueles atores que efeti-

vamente recebem o turista e juntamente com a

paisagem e outros aspectos ambientais e culturais,

irão compor os três núcleos elementares da expe-

riência enoturística: o núcleo do produto vinho, o

núcleo das características essenciais do destino e o

núcleo relacionado às experiências culturais (Getz

& Brown, 2006).

Peculiarmente e com signi�cativa importância,

no Vale dos Vinhedos, em sua maioria, aqueles que

são apenas produtores de uvas, não produzindo vi-

nho, hoje não oferecem serviços turísticos em suas

propriedades e estão afastados do desenvolvimento

do enoturismo, o que em médio e longo prazo é

problemático para a sustentabilidade (Alonso &

Liu, 2012) do território vitivinícola. Esses viticul-

tores, proprietários de pequenas parcelas de terra,

são os principais �produtores da paisagem vitivi-

nícola� e da matéria-prima para elaboração dos

vinhos, além de serem possuidores de toda uma

carga cultural que caracteriza e diferencia o ter-

ritório em questão. Assim, são apresentados os

produtores de uva na �gura 1 (em traço ponti-

lhado), numa visão propositiva de incluí-los nesta

rede, para que o enoturismo possa se sustentar em

longo prazo. Nesse sentido, veri�cou-se um traba-

lho inicial da Aprovale em buscar uma aproximação

com os agricultores produtores de uva.

Analisando a rede organizacional veri�cou-se

que a aproximação e articulação entre as instân-

cias de governança regional, municipal e territorial

ainda são incipientes, limitando os efeitos sinér-

gicos gerados por esta atividade. Ainda faltam

parcerias e estratégias que agreguem valor, o que

é essencial na criação das redes coopetitivas (Sal-

vado & Kastenholz, 2017).

No geral, os empreendedores percebem que há

pouca articulação entre as esferas pública e pri-

vada, bem como entre os órgãos públicos dos três

municípios, os quais o Vale dos Vinhedos está loca-

lizado. Diferentemente de outros roteiros rurais, o

turismo no Vale dos Vinhedos não surgiu por uma

iniciativa top-down, articulada pelo poder público.

Mas sim, pela ação associativa de, na época, pe-

quenos empreendedores da vitivinicultura. Talvez

este padrão de surgimento ajude a explicar a au-

tonomia e por vezes distanciamento das esferas

privada e pública na gestão desse roteiro.

A principal entidade gestora do roteiro, Apro-

vale, foi fundada em 1995, por seis vinícolas. Sua

origem está relacionada à liderança desses vitivini-

cultores que buscavam estratégias para enfrentar

uma crise setorial do vinho, gerada pela abertura

do Brasil para as importações e a criação do MER-

COSUL3. Em sua criação, os principais objetivos

da Aprovale eram aprimorar a qualidade dos vinhos

e estimular o potencial turístico da região.

Desde seu início, poderiam ser membros da as-

sociação pessoas físicas e jurídicas que exercessem

atividades de viticultura, vinicultura e correlatos.

Mas foi em 2001, com alterações estatutárias, que

foram criadas as categorias de membros associa-

dos produtores e associados contribuintes, sendo

os contribuintes aqueles que não possuíam produ-

ção vitivinícola, entre os quais destacam-se as ati-

vidades de gastronomia, hospedagem, artesanato,

cultura e comércio local. Desde então, a entidade

começou a contar com crescente aumento de as-

sociados não produtores, que a partir de 2010 pas-

saram a ser denominados de associados setoriais.

Atualmente, a associação é formada por 22 viní-

colas e 40 empreendimentos setoriais, re�etindo a

expansão das atividades turísticas no território.

Nesse sentido, o Vale dos Vinhedos enquanto

roteiro turístico pode ser interpretado como um

objeto de fronteira, como sugerem Bregoli et al.

3O Mercado Comum do Sul (Mercosul) é um acordo de integração regional da América Latina cujos membros fundadores
são Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. Esse acordo impactou o setor vitivinícola brasileiro ao possibilitar a entrada
de vinhos dos países signatários deste acordo com alíquota zero de imposto de importação.
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(2016) e Del Chiappa et al. (2018). Pode-se veri�-

car que existe uma rede de relacionamento entre as

partes interessadas, contudo são evidenciadas vá-

rias das barreiras referidas por esses autores, para

que o desenvolvimento do enoturismo traga bene-

fícios mais efetivos.

Entre as barreiras externas destacam-se: a falta

de suporte governamental e investimentos públi-

cos. Os empreendedores relatam que os inves-

timentos públicos no roteiro foram e continuam

sendo inexpressivos. Sinalização, pórtico e a cons-

trução de uma ciclovia são algumas das demandas

não atendidas. Além disso, diferentemente do que

propõe Del Chiappa et al. (2018), não houve em

nenhum momento uma efetiva liderança do poder

público na proposição de uma visão compartilhada

e aproximação dos stakeholders, tal liderança é as-

sumida pela própria associação, que em alguns mo-

mentos pode re�etir os objetivos e visões empre-

sariais e não institucionais.

Por outro lado, a distância geográ�ca (Del Chi-

appa et al., 2018) não existe. O Vale dos Vi-

nhedos compreende uma área restrita, com empre-

endimentos pequenos e próximos uns aos outros,

o que facilita tanto o deslocamento dos turistas

quanto a integração e troca de informações entre

as organizações. Apesar dos entrevistados relata-

rem que com o passar dos anos as di�culdades de

cooperação vêm se acentuando, evidencia-se um

sentimento de pertença ao território (Tommasetti

& Festa, 2014) alicerçado em valores sociocultu-

rais comuns, que podem ser evocados para uma

renovação do comportamento cooperativo, que já

foi bastante presente num passado não muito dis-

tante.

Em relação às barreiras internas, o comprome-

timento e os benefícios percebidos pelos stakehol-

ders da Aprovale são pontos que merecem atenção.

A entrada de novos players e o crescimento de al-

gumas vinícolas, acabaram distanciando as expec-

tativas e objetivos dos integrantes. Dessa forma,

percebe-se a existência de interesses diversos que

culminam na falta do envolvimento e articulação

interna.

Apesar do roteiro ser composto por um nú-

mero expressivo de empreendimentos não viníco-

las, que são os associados setoriais da Aprovale,

evidencia-se que o foco principal da associação é

sobre a produção de vinhos e as normativas para

Indicação Geográ�ca. Portanto, muitos dos em-

preendimentos turísticos não percebem benefícios,

além da divulgação, em participar da associação.

Por um lado, ao não perceberem benefícios em

termos de troca de informações, conhecimento e

colaboração, e, por outro lado, evidenciarem que a

maior parte das questões discutidas são referentes

à produção vinícola, relatam que se sentem deses-

timulados a participar das reuniões da entidade.

Nesse contexto, cresce o número de empreendi-

mentos comerciais e turísticos que se estabelecem

no Vale dos Vinhedos e não se associam à Apro-

vale. Da mesma forma, atualmente, há oito vi-

nícolas instaladas no Vale que não integram esta

associação.

Veri�cou-se que não há um plano estratégico

atualizado que de�na os objetivos da rota e de-

�na uma visão compartilhada do turismo na re-

gião. Como a�rmam Correia e Ascenção (2006),

Dreyer e Müller (2011) e Williams et al. (2006), a

falta de objetivos comuns e visão compartilhada di-

�cultam a colaboração entre os atores envolvidos.

Essa falta de visão compartilhada faz com que me-

nos informações sejam trocadas, o que por sua vez

seria um requisito fundamental (Del Chiappa et al.,

2018) para proporcionar um ambiente de inovação

e tornar a experiência do turista mais completa

e satisfatória. Tais constatações con�rmam a se-

gunda hipótese do estudo, evidenciando-se que a

rede organizacional está pouco articulada, não ha-

vendo uma visão compartilhada sobre a rota, bem

como estratégias claras de coopetição.

Como a�rmam Brás et al. (2010) é necessário

que o enoturismo, num território, seja gerenciado

por uma rede organizacional que contemple ques-

tões e interesses dos diferentes stakeholders, sendo

coopetitiva para criar valor (Salvado & Kastenholz,
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2017) e possibilitar efeitos sinérgicos (Brunori &

Rossi, 2000). Nesse sentido, são imperativos, além

de superar as barreiras internas e externas supra-

citadas, o desenvolvimento conjunto de objetivos

institucionais para o enoturismo, ouvindo e incen-

tivando a participação dos empreendimentos e es-

tabelecendo estratégias de colaboração que envol-

vam todos os stakeholders.

5. Conclusão

O desenvolvimento do enoturismo no Vale dos

Vinhedos foi alicerçado pela atuação associativa

em nível regional e territorial, capitaneado pela li-

derança de alguns empresários que, ao interagirem

e se organizarem associativamente, alavancaram o

turismo na região. A expansão do enoturismo ori-

ginou novas oportunidades e desa�os que impõem

a de�nição de objetivos e estratégias institucionais,

considerando aspectos como a preservação da pai-

sagem e a identidade cultural do território.

É preciso superar o distanciamento da esfera

pública e privada, e atuar visando a renovação

do espírito associativo em busca de planejamento,

normatização e visão compartilhada do enotu-

rismo. Estabelecer objetivos comuns e uma visão

compartilhada para essa rota de enoturismo faz-se

urgente para se obter maior e�cácia no desenvol-

vimento da mesma, como revelam Del Chiappa et

al. (2018).

Há de se notar que o estudo apresenta limi-

tações por ser localizado e de um contexto espe-

cí�co, di�cultando a generalização dos resultados

para outras realidades. Além disso, a análise das

informações oriundas de observações de campo e

anotações de um conjunto de entrevistas conti-

das neste artigo é ainda preliminar, necessitando

aprofundamento e detalhamento considerando que

esta pesquisa é de maior amplitude. Finalmente,

considera-se importante realizar futuras investiga-

ções que busquem apreender as percepções dos

produtores de uva sobre o processo de desenvol-

vimento do enoturismo nesse território, a �m de

veri�car como eles podem se integrar nesse pro-

jeto enoturístico.
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